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PARAGUAI 

          

 
 
Paraguai:  
 
Capita l :  Assunção  

População1 :  6,9 milhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 30,22 b i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 4.379 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 19,9% 

  Indústr ia:  17,6% 

  Serviços: 62,5% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  5,2%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  4,4% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  3 ,0% 

1 ONU 
2  FMI   
3  CIA   

 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2014) 5 :  -1 ,0% 

4  IBGE  
5  FMI
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PARTE I – O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL – PARAGUAI 
 

O Paraguai é um dos países fundadores do Mercado Comum do Sul 

(MERCOSUL), que tem a sua origem na assinatura do Tratado de 

Assunção, em março de 1991. Em 2014, o seu Produto Interno Bruto a 

preços correntes atingiu a marca de US$ 30,22 bilhões, com PIB per 

capta de US$ 4.379. Houve crescimento de 4,4% em 2014 e a previsão 

de expansão da economia paraguaia para 2015 é de 3,0%. Sua economia 

ainda é bastante dependente da agropecuária e os principais 

produtos exportados são a soja em grãos, a energia elétrica, o 

farelo de soja e a carne bovina. 

 

Nas relações com o Brasil, destaca-se a parceria na usina 

hidrelétrica binacional de Itaipu, atualmente a segunda maior usina 

hidrelétrica do mundo em capacidade de produção, atrás apenas da 

usina de Três Gargantas, na China. A energia gerada pelo 

empreendimento é dividida igualmente entre os países, sendo que, 

das 20 unidades geradoras instaladas, 10 geram energia a uma 

frequência de 50 hertz para o Paraguai e outras 10 produzem energia 

a 60 hertz para o Brasil. 

 

No que se refere ao comércio entre os dois países, nos últimos 

dez anos observou-se crescimento médio anual de 14,7%. Em 2014, a 

corrente de comércio entre o Brasil e o Paraguai alcançou o montante 

de US$ 4,40 bilhões, recorde da série histórica.  

 

As exportações brasileiras para o mercado paraguaio totalizaram 

US$ 3,19 bilhões em 2014, com crescimento de 6,6% em relação aos 

US$ 3,0 bilhões exportados no ano anterior, alcançando também 

patamar recorde. O ritmo de incremento médio das exportações 

brasileiras para o Paraguai na última década foi de 14,3% ao ano. 

 

As importações de produtos paraguaios atingiram o valor de US$ 

1,21 bilhão em 2014, o que representou aumento de 16,4% em 

comparação à cifra de 2013 (US$ 1,04 bilhão) e expansão de 22,5% 

em comparação ao valor de 2012 (US$ 987,56 milhões). Na última 

década, as importações brasileiras de produtos paraguaios cresceram 

a uma taxa média de 16,0% ao ano, ritmo superior ao das exportações. 

 

Dessa maneira, conforme verifica-se no gráfico I, o saldo da 

balança comercial entre Brasil e Paraguai, em 2014, foi 

superavitário em US$ 1,98 bilhão. 
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PARTE II – O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 

 Em 2014, o Paraguai foi o 29º principal destino das exportações 

agropecuárias brasileiras, com a soma de US$ 430,58 milhões ou 0,5% 

do total exportado pelo setor no ano (US$ 82,63 bilhões). As vendas 

externas de produtos agrícolas brasileiros destinados ao Paraguai 

cresceram 10,5% em relação aos US$ 389,72 milhões exportados em 

2013 e aumentaram 18,6% ante os US$ 363,15 milhões comercializados 

em 2012. Em 2014, a participação dos produtos agrícolas no total 

das exportações brasileiras destinadas ao mercado paraguaio foi de 

13,5%. 

  

O principal item agrícola exportado ao Paraguai foi a cerveja, 

com US$ 73,44 milhões e 109,94 mil toneladas embarcadas. Tais 

montantes representaram crescimento de 49,4% e 39,2%, 

respectivamente, em relação aos números verificados em 2013. Vale 

ressaltar que o Paraguai foi, em 2014, o principal destino da 

cerveja brasileira, participando com 82,5% das exportações do 

produto, seguido por Bolívia (US$ 9,45 milhões e 10,6% de 

participação) e Colômbia (US$ 1,90 bilhão e 2,1% de share). 

  

A segunda mercadoria agrícola mais vendida para o mercado 

paraguaio em 2014 foi o fumo não manufaturado, com a soma de US$ 

70,29 milhões e 13,54 mil toneladas comercializadas. Em relação ao 

ano anterior, houve aumento de 11,8% em valor e de 1,3% em 

quantidade, o que denota crescimento de 10,4% no preço médio do 
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produto nesse período. As vendas de fumo não manufaturado 

representaram 16,3% da pauta agrícola brasileira com o Paraguai. O 

país platino foi o oitavo principal destino do fumo não manufaturado 

brasileiro em 2014, com 3,0% dos US$ 2,35 bilhões exportados. 

  

Outros produtos importantes na pauta exportadora brasileira 

para o Paraguai foram: outras rações para animais domésticos 

(participação de 8,4% das exportações agrícolas); preparações para 

elaboração de bebidas (6,1%); sementes de cereais (4,3%); produtos 

de confeitaria (4,0%); miudezas de carne bovina (3,8%); e 

chocolates e preparações alimentícias contendo cacau (3,6%). 
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 Historicamente, as importações de produtos agrícolas oriundos 

do Paraguai são maiores em valor que as exportações agrícolas 

brasileiras. Desde o começo da série estatística (1997), em apenas 

um ano houve registro de superávit na balança comercial agrícola 

Brasil – Paraguai (1998, US$ 78,26 milhões). Em 2014 foram 
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importados US$ 830,59 milhões, o que criou o maior déficit da série 

histórica, US$ 400,01 milhões.  

 

 Como mostrados na Tabela II, os principais produtos agrícolas 

importados do Paraguai em 2014 foram: soja em grãos, com US$ 255,82 

milhões; carne bovina in natura, com US$ 197,18 milhões; arroz, com 

US$ 134,17 milhões; e milho, com US$ 102,44 milhões. Em conjunto, 

esses quatro itens representaram 83,0% de todas as importações 

agrícolas brasileiras vindas do Paraguai.   

 
 Em relação às Tabelas IV e V, elas mostram a evolução das 

exportações agrícolas brasileiras destinadas ao mercado paraguaio 

de maneira mais agrupada, isto é, por setores agropecuários. É 

importante destacar que, entre 2005 e 2014, o setor de bebidas 

ocupou uma fatia ainda maior das vendas externas brasileiras para 

o Paraguai, passando de 19% para 27%. Ademais, o segundo principal 

setor observado em 2014, fumo e seus produtos, com 17% de 

participação, nem sequer figurava entre os principais setores de 

nove anos antes. 
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PARTE III  – O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 
 As exportações de produtos não agrícolas representaram 86,5% 

das exportações brasileiras destinadas ao Paraguai e foram 

responsáveis pelo superávit brasileiro na balança comercial entre 

os dois países. 

 

 O principal item da pauta não agrícola para o Paraguai foram 

os óleos de petróleo ou de minerais betuminosos, com US$ 358,03 

milhões ou 13,0% das vendas não agrícolas. Entre 2012 e 2014, houve 

crescimento absoluto de mais de US$ 182 milhões na comercialização 

do produto para o mercado paraguaio.  

 

 O segundo principal item não agrícola exportado foram os adubos 

ou fertilizantes minerais ou químicos, com US$ 281,78 milhões. Com 

o incremento de US$ 31,75 milhões em relação a 2012, a participação 

desse produto na pauta não agrícola chegou a 10,2%. 

 

 As importações não agrícolas brasileiras com origem no mercado 

paraguaio cresceram 60% entre 2012 e 2014, atingindo o montante de 

US$ 379,55 milhões. Os principais produtos adquiridos foram: fios, 

cabos e outros condutores para uso elétrico (US$ 91,84 milhões); 

artigos plásticos de transporte ou de embalagem (US$ 53,35 

milhões); cobertores e mantas (US$ 27,05 milhões); e partes de 

calçados (US$ 22,27 milhões).   
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Parte IV – O MERCADO PARAGUAIO PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 
 
 Entre 2010 e 2014, as importações totais paraguaias cresceram 

4,9%, atingindo o valor de US$ 12,16 bilhões. Já as importações 

agrícolas do país cresceram em ritmo mais intenso (7,5%) e 

alcançaram o montante de US$ 1,03 bilhão. Dessa forma, a 

participação agrícola nas importações do Paraguai passou de 7,7% 

em 2010 para 8,5% em 2014. 

 

 Os principais itens agrícolas importados pelo Paraguai em 2014 

foram: fumo não manufaturado (US$ 121,77 milhões); cervejas de 

malte (US$ 116,11 milhões); outras preparações alimentícias (US$ 

91,54 milhões); outras preparações para alimentação de animais 

domésticos (US$ 43,44 milhões); cigarros (US$ 39,97 milhões); e 

milho para semeadura (US$ 35,62 milhões). 

 

  

Para uma anál ise mais  apurada do intercâmbio comercial agrícola com o Paraguai , serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C – produtos que o Brasi l não exporta para  o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a d istr ibuição das importações do Paraguai de acordo com critérios das 
quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part ic ipação do valor das importações apresentadas 
em cada tabela no valor total importado pelo mercado em anál ise.  
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